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EXPEDIENTE ¦

« A caridade » será publicada quizenal-
mente.

Toda correspondência deve ser dirigid.t
i Francisco de.Oliveira Jnnior, Roa das
Escadinhas. ¦:-.-'¦

Sendo gratuita a destribuição desta folha
acceita -se, entretanto qualquer donativo
que queirão enviar para auxilio da sua pu -
blicação.

A CARIDADE

Com o intuito de tambem concorrermos
. ..Píf^prPP^*J3.!JMad;^^trin,3Lde, ChrtM»

viemos pedir á imprensa um logar nas suas
fileiras, si hem quenos alistemos como
humildes e obscuros soldados.

O titulo que emcima esta folha nós o
adoptamos por ser aquelle que melhor ex-,
prime «sta ilontrina.

E' a synlhese da doutrina do Divino
Mestre, como elle affirma, quando diz \
«Amae a Deus e ao vosso próximo como á
vós mesmos; esta é a lei e os prophet.is.»

Foi pela caridade que Dens manifestou á
humanidade a grandesa do seu amor, en-
viindü seu Amado Filho a terra para,'pela
sua pregação • exemplo tirar os peccados
do mundo.

E lal é a necessidade do homem cumpri r
o preceito da caridade, que S. Paulo na 1.»
Epístola aos Corrinthios, cap. 13. v. 1 às
diz fSi eu filiasse todas as liuguas dos ho
merisV ê mesmo a dos anjos, e não tivesse
caridade, seria como uni bronze qüe resôa,
•¦ um sino que tine; si tivesse o dom da
propheci?., que penetrasse todos os myste-
Tios> qn» tivesse perfeita sciencia de \_-
das as cousas, si tivesse ainda toda fé, a
pente de transportar montanhas, e si não
tenho caridade nada sou.

E se distribuísse meus bens para alimen
lar os pobres e que meu corpo fosse entre-

gue para ser queimado, se não tenho cari-
dade, nada disso me serve de cousa algu-
mii. Agora permanecem estas tres virtu-
des; a fé, a esperança e a caridade, porem
entre ellas,- a maior é a caridade.»

Daijui se origina a máxima espirita
«Fóra da caridade não ha salvação.»

Mas o que será a Caridade ?
Consistira em dar-se,pira desencargo de

consciência, uma esmola aò pobre ?
¦ Teremos assim satisfeito o divino pre-
ceito t

tttoi; é verdade que praticamos um acto
de caridade quando soccorremòs ao nosso
irmão com um olmlo para o seu sustento.

Mas il ver ladeira caridade,,! exemple da
que praticou Jesus, é não despresarrnos o
nosso irmão;hid molestal-o com palavras
8 ,acç?*?Í.S."Ofar!tt9*;pelo*: nossos inimigos,
èfirrnaímos nos surdos quand_ se nos atira
uma palavra injuriosa ; é refrear a nossa
lingua em maldizer ou publicar as faltas
dos nossos semelhantes. .,'.. .

Caridade è levarmos a luz aos n.issos ir-
mãos que vivem n is trevas do obscurantis-
mo e do imiiflerentismo n que estão adstri-
cios pela fé cegai pela imposição de dogmas
forjados pelos falsos apóstolas.

Emfim, a caridade é o emblema do amor
de Deus para comnosco, é, em resumo, o
amor fora de mis.

A catidade é tão sublime que as. vezes
linge-se de rica, quando é pobrj, adm de
que lhe não recusem as esmolas com um
santo escrúpulo ¦; as vezes linge-se d9 po-bre quando é rica, aüm de que o pobre não
se sinta humilhado pela sua.opulencia.

Christo voltando para o Eterno Pae, dei-
xou na terra um anjo ornado apenas com
a^ pérolas Uo seu derradeiro pranto, aca-
ridade. -....'.

E' pois com esla insígnia que nos apre-
sentamos hoje na imprensai e si bem que
indignos servos do Senhor, esperamos,,
çomiudo ,pelp auxilio da Sua Divina Mise-
ricordia, e pela assistência dos nossos guias
espintuaés concorremos para a divulgição
da verdade. 'A-'-

Como fecho d'este artigo inseri-nos a se-
guinte coijamunicação dada por nm nosso
irmão doèspaço.sob ptitulo «:A"esmola.»

Dai, da{ da vossa esmola de compaixão ;a compaixio conduz ao enternecimento »do enternecimento á caridade, o passo é
curto* ¦.

, Dai; dai o sentimento tão suave qtre se
chama misericórdia, a misericórdia traz o
amor e o amor é o mais rico diamante do
erário do Creador.

Dae, hoje como sempre e sempre como
hoje, porque todos os dias as lagrimas cor-
rem, os coraçfies sangram, as almas soffre»
e muitas vezes desesperam I

Dae, d te sem pezar, e buscas a mãos
cheias no (liesouro espiritual, nesse thesou-
ro iheMoiaviel, íiue tanto mais se augmen-
ta quanfo'riiais se fira." ~ """"""."

Dae, oli! meus irmãos, dae com ambas
as mãos e de todas as maneiras • dae e
bim consfllbo, dae a protecção quando po-derdes, dae o apoio, dae a instrucfão espi-
ritual, di>e essa esmola moral que vale portodas as outras;¦; a do coração.a do pensa-mento.ii

Dae, sem muito indagar se o que re-
cebe é digno de vossa esmola ; dae pri-meiro, indagae depois ; lembrai-vos que os
Inícios da caridade são muitas vezes tar-
dios; que a verdadeira dedicação não conta
com olructo quando planta a semente e
quando enxerta o arbusto.

Dae e amae realmente, isto è, com aalma:
E levae voss j pensamento aeuna do ni-vel ordinário da vida, islo é, amai eu Deoscomo elle e com elle.

Samiflcai vossa esmola unindo-a ao amor
que vus transporta ao Creador! Toda acreação é vossa pátria, toda a humanidade
terrestre é vossa familia, generalisai e ea-
grnndecei pois o sentimento de que to*fatio, derramando-o sobre todos !

Dai, dai muito, e muito vos será dado emIuzj intelligencia, ém felicidade l
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A CARIDADE

O SpiritUm»

« O Spiritismo è a sciehçii oovà Cjiíe

vem revelar aos homens, por meio de

provas irrecusáveis, a existência ,e a

natureza do nviiiido espiritual è süàs

relações com o mundo corporal *(L.

dos Evangelhos, pag. 38). :
Foi na parte dp mundo e-n qne habi-

Umos, a America, que no mêiadõ dès-

te século *a doutrina .spiiila evoluio,
irradiando- sejpgojor todo o .-globo,.á

patentear ao homem o conhecimento da

verdade. - ¦ ¦? •: c if-fj :•¦¦-' -"¦'¦'¦'
Depois de dasenvolver-se pelos pti-

zes mais cultos da Europa: r depois do

apparecimenlo de -wmnméros centros e

grupos, nos Estàilcís UniJrts da AWtri-

ca do Norte, aonde conta por milhões

os seus adeptos, uóis ò vhiios propa-

gando-su, com celeridade, pelb Brazil,

e apezar de todos os diques opppstos

pelos seus inimigos, apezar de todos ou

autos de fé de Barcelona, já nâo ha um

só Estado do Brazil aonde não tenha

chegado o conhecimento de tàp salutar

douctrina.
Por tod; a parte, centros e grupos ;

por toda a zona jornaes spiritas.
Isto é a prova mais cabal e robusta

de que o Spiritismo não c da cpnçep-

ção humana mas. sim divina ; que_não
é a phantasia de um cérebro sonhador.;

mas a manifestação da Verdade, ema-

nada do Creador, Deos Todo Poderoso,

revelada ao homem, já por Mòysís, já

por Christo, já pelo Spiritismo, revela-

çáo das revelações.
Muitos homens ha q-ãè não querem

nem ouvir filiar du Spiritismo porque;
lhes dizem que é uma cousa diabólica

« que vae ds. encontro, a religião que
lhes vêm desde seus avós -í portanto
condennadp pela Igreja-

Que é uma religião nova e portanto
deve ser despresido. ,_ _

Porém aos hòriiéns de boa té e since-
ros nos viemos dizer : Não, o Spiritismo
não é uma religião nova e muito menos
chefiado por Sátànaz. Lede as obra?
spiritas e vereis que o .Spiritismo é a

sciencia que.nos vem -explicar as dou-

trinas ie Christo, narradas,nos evan-

gelhos, não se apegado a lettra $ue
mata mais áò'espirito gue vifiea.; que
o Spiritismo não é mais do que a ma-
nifestação paterna de Deos, pelo qual

rios são elplicíidas as parábolas conti
das nos evangelhos.

Que ò Spiritismo não é mais dó que
ii cumprimento da promessa dc Christo

quando dissej « Depois de i»int. meo
Pae vos énviüri o Espirito dá Verdade,
o çonsolador, que é 0 Espirito Santo.
e este vos hade ensinar todus as cousas
e lembrar-vas o qpe tenho dito. »• Pois
é õ Espirito da Verdade quein preside
a sua fundaçíp. "'

PeroMxei as evacigaUias» qs iproplife
tas, e: tolos_os. livros stgrados ,e ahi
vereis eatampada a origem do Spiri-
tismo. -

Más é justamente isto o que vosinao
concedem ; pois si a Igreja vos çwhihe
a leitnri ã» BiWiá, IWO aonde seâChâò

ps alicercb, as bises da religião, por»
que só pòr essa liluni aJjitirireis luz

para vos ahstar do dogmatismo e ou.
tros vicio* dessa mesma [Igreja, quanto
mais às obras siiritas onilc essa luz é
dada a jorros, de maneira a vos tirar
¦completamente a venda qué sobre vos"
sos olhos poz atai fé céga,,o ronuni*;
mo com o seu séquito de exteriofidades
e dogmas ., .

tèmós èonOínça, porém qne assim
como Spiritismo jà se tsmdivulgado ,e

feito adeptos ppr todo o globo, assim
lambera em tempos; não remotos, elle
rasgando o veP da ignorância e dp fa-
natismo nade congregar em uma sò le
ligiâo ioda a1 humanidade.

Sabemos qlie grandes dificuldades
ha k vencer para esse resultado ao qual
se oppõe, priicipálménle, á uurál m -

vil de obediência passiva, a moral ln-

teresseirá Üo temor e dás promessas, a

moral hypocríta di lettra «brta, finai

mente á moral limitad(a e estreita das
iclaçõés Üiarias edpniostic;»,, mas so-

mos obréiroi da vinha.de,Senhor e te-

mos fé sincera, que havemos de Wicer

essas'..difficuldade*-.contrapondo a moral

livre dia razão, a; náoral generosa, do

amor, a imoral sincera do espirito sobre
a. lettra, a nobre progressiva moral, se-
vera e ijrdua que nos obriga igualmente

para comnosco e pára com todos os ho-

O Spiritismo hade caminhar progres-
sivamente,porqueellenloseimpOe por
seus dogmas, elle não diz a «ingüem
crêde! mas sim, lede, estndaei Elle nâo

exije essa (é cega elóhsoliua más sim a

fé racionada. -

Elle vem, finalmente preparar novas

gerações livres que terão pur religião —

Deos ! por freio suas consciências! por
lei: A Caridade e. por fim : A periei-
Çáo.

(Conttritía).

©grupo Spirlta Antoni» Je

Padnn

Não é intenção nossa fazer aqui o histo-
fiiõ de ffõsso humilde grupo em suas ilivcr-
sas plisses, pois, para isto falta-nos o es-

páçonécessario, mas, siin unicamente dar
nina ligeira noticia sobre sua existência.
¦t São passados apenas dois annos que, at-
irahidos pela intensa lnz projeçtad» provi-
dericialmeiite, pala sabia doutrina de nosso

grande mestre AlUn-Kardec fomos airan-
içados das trevas da ignorância, em que os
nossos espiritas se mantinhãO.

Resolvemosassim, Min ó maior empenho
lançari_ a pedra fundamental dèsse^ràpo,
sob a protecção de nosso irmão do espaço,
Anlonio de Páílná, áliih de meditarmos sõ-
bre as verdades ensinadas pelo Divino Na
zareno. . '-,
„No lecarso desse tempo nem um sô ms-

ménto nos! falleeeu a coragem de que tanto
careciam»*, para enfrentar a má vontade e
o ridicalo jnesifto, qUe; iréipifito das trevaí,
de continiio, lançará éiíi nosso caminhd

para embargar os nossos passos ainda fra-
cos; e, se conse,-uimos o triufflphò com
tantos sofffimsntis disputado nio o deve-
mo'*, pór certo, áo íherecimento próprio,
más site unicamente ao auxilio Ai Nosso
Divino Redemptor e de nosso guia espifi-
tual,.aós quaes rogávamos, incèssantemen-
te, que nos artipafâssem com a força néces-
sana para queartossa fé nascente não se
intibiassé rta hlcta.

Não foram despresadas nossas snpplicás.
O Deus deinfinita misericórdia dignou-se
de cobrir b nosso humilda grupo com o
manto dw sna immensa caridade, abrindo
òs «ossos corações á fé inabalável eo nos-
sp entendimento ás santas verdades do
christianisBió-

Assim escudados còm a graça Divina, te-
mos caminhado, conquistando, dia á dia,
fervorosos crentes e esperamos em Deos
qne, Sm tempo não remoto, a semente que,
çom tanto amor havemos lançado nesta
parle dá terra, ha ie fruçliftcar e nessa oc-
casiáò, mais uma vez, gloriíicaremos ao Se-
nhor, que rios lançou Uo caminho da ver-
dade.

E' çom vèrdaleirá magoa, porém, qus
assistimos a guerra desleal movida ao nosss

%&>;/:€... V 'ííí V::/-í::.._



A CARIDADE

humilde grupo, por aquelles que se dizern

ministros de Nosso Senhor Jesus Christo

na terra, pois, elles esquecidos io»,.exem-

pios tão tocantes de humildade ;e caridade,

deixados pelo Divino Redemptor,? pe?»ír
lecendo-se, ainda, da nefasta. Jrfluencia.

que exercem sobre os espíritos traços e

ignorantes,'não trepidãp-;em apresentar o

nosso grupo como centro de reuniões .dia-

bolicas, classificando de escomungados os

seus membros-. , V - .

A conseqüência dessa pratica é a descotf-

- fiança entre os di Versos membros de uma

familia, sem outro resultado, visto ser ina;

balavel a nossa fé na doutrina qué em boa

hora adoptamos. .
Não praticariam esses pretensos minis-

tros de Christo, verdadeira; caridade se, a

luz do dia, nos apontassem-os nossos erros

e indicassem o verdadeiro caminho que nos

cumprisse seguir
A resposta affirmativa pende to? laWos.

de nossos irmãos. Mas é justamente à essa

pratica que elles fogem, pois, os preceitos
do romanismo nnpenitente consiste sómen-
teem conservar agrilhoada? ascónscien-

cias no interesse próprio, privando assim

que a razão de nossos irmãos se illumine
com a menor parcella de luz :

A propaganda; porém, urdida hàs trévás,

xentrao nosso grupo tem produzido effeitos

contrários p&is;iemxhamadp,, pára elle, a

attenção de mais irmãos, que sèdérités da

verdade, o fréqüeiítão cOm grande assiiViii-,

dade. '~,'J~ .-,-
Finalisamos transcrevendo a seguinte

communicação dádá pelo àiijé-lsmaél, sob

o titulo « A Igreja delChristo! Paz. Bèmdilo

seja o Senhtir que ainda umá véz me con-

cede a ventura de me achar etttré vôs;

Ainda hoje se confirma o que fei dito so-

bre a Igreja dé Christo. Assim vèmps um

crente emN. S. Jesus Christo, que não fa-

zia parle da ctímmunhãO dos apóstolos, fa-

zendo milagres; vemos a censura dos dis-

cíduIos que se árrogàvam desse direito, eo

Mestre affirniár que não se precisava fazer

narte corporalménie da sua communhao

para levar o alivio àquèllés que padeciam

enfermidades e perseguidos. Não éra o B-

lho de Cévas que em nome de Jesus tenta-

,a fazer prodígios e maravilhas, comp pro-

clamou Paulo, não ; mas d crente, que es-

mecendo pelos soffrimentos alheios, soe-

do nome de Jesus para fazer o

apóstolos, cedendo uni pouco as exigências,
da matéria, inquiriram sobre qual d.tdles,
éra o m.iior, e Jesus querendo desfazer
esse sentimento de vaidade, tomando pela
mão. uma creancinha disse-lhe?,, si não vos
conyerterdes como esta creança não entra-,
reis no, reino .dos ftéJs., ¦-, ,-,,

Trabalhae operários do Senhor, fazei ,9
bem em; nome de N. 8. Jesus Christo, com
a ,verdadeira conliançj»; do discípulo de
Christo, sem que vos. sirva de embaraço a
vossa fraqueza 

"líümaná.

Sois fracos, sois pecçadores, Deosèf rá|i'.
da, Deos ;é perdão. Desde que o vosso,

guia, os vossos profectores sintam «os vos-
sos.coraçõesá vontade deçai»inharr a von-
tadede fazer o bem, .porqiw ,yps, Wto de re-
cusár a mao e p auxilio, tanto mais quanto
vés sois os próprios a confessar, a vossa
fraqueza? Nááápôde justificar a; inércia.

O fra balhééia leU ejalei é o amor. Tia-,
balhae pelo amor, trabalhae pelo bem, e
dia a dia,; prodigiosainante. ^entireis nos
vossos espíritos levantar-se a fé, a força e
a reragemi, que ainda hontem vos faltava- [

Caminnae pois impávidos e seguros de al-
cahçardes a vossa victoria que é 0 aOiqui-
lamento de todos os vossos males, e assim,
siinples e puros, veremos um dia a Deos

qua tios ábençéá.

tre
corria-i
bem.

A5'sim a Igreja de Christo não está cir-

cunscripta a uma cer'a e determinada zona,

nem a uw certé exterminado grupo. A

loreia de Christo està em toda aparte aon

commungão as idéas de Christo. n«
de se i Os

¦¦¦¦. ¦ ' JN*«..e a* .Ppelrep ;

Somos obrigados,a..Vir nos 
"defender 

,da

guerra quê pela surdina nós fazem àlgunia

padres, principalmente üm desta cidade,

que ,prevalecéhdo-se do confessionário e

prediças particulares, intenta ate lançar a

desuniãoê discórdia entre nossas famílias-.
Combateremos esses falsos apóstolos de

Chrísio, não com as armas de que se ser-,

verti, mas sim çom as que nos fornecei

Evangelho; w,
Aeonselhão a diversas pessoas de nossa»

famílias e a outras pessoas que não trans-

ponhãó a porta da", casa de um dós nossos

irmãos, aonde o nosso grupo celebra as suas

sessões, dizendo que estamos excommun-

gados, e bem a dit» caW
Vejão soque sáhtá dòrictrih* de intplè-

ránciaé exclnsivismo da parte de quem se

intitula ministro de Christo.
Não nos admiiaque assim procedam esses

homens peis òsEscrilws e Phariseus tam-

bem increparam.Chrisiò íor sentar-se à

mesa com o* publicanos e peçcadores .

porem Jesus deo-lhes a devida resposta di-

zendo : «Os »ãòs não precisam, dejnedico^,

mas sim os énfermoí; eu flíojim a salvar

os iiistoí mas simi aos peco adores;

Ainda no evangelho dè $. JÒSp cap.,9 ,v,
•Í9 e 50, sé 1* :« enfio respondendo Jôío

disse: Mestre, nps.yimpí a um que expellia
ps demônios em teu nome e lh' o vedamos,
porque elle não te segue cemnosco.

E Jesus lhe disse; Não Ih'o prohibás,
porque d qué não é contra nós è por nõs.»

Que maior ensinamento nos poderia dar
Christo nestes Versículos, nes fazendo ver
quão errados andãó esses intolerantes que
entendem dever nos impor a tyrania mys-
lica dizendo—crêde commigo, adorae cpmo
eü, senão sereis amaldiçoados e eiconi-
mungádos I '

Quãp sublime essa doutrina de Christo,
que manda: — não lh'o prohibaes porque
o empedis de fazer o bem !

Assim se referia Christo á um que nãe
era julgado da sua grei.

Entretanto aqui 'se aconselha e prohibe-
seque outros tenhão communicação com-
nosco porque não somos do romanismo •
procuramos, em nome de Jesus fazer o bem
que podemos, ensinando a santa doutrina,
.procurando dar luz aos cegos, procuraudo
divulgar a verdade I

Seria o caso de perguntarmos a esses
ministros de Christo; quem é vosso pro
ximo quem é então vosso irmão ?

Aihda aqui Christo responde com a para-
bola do samaritano, que se lé em S. Lucas,
capi 40V. Í9 ; que trancrevemos:
¦ « E Jesus prriseguindo no mesmo discur-
so disüe.

Um homem baixava de Jerusalém a Je-
rico, e caiu nas niflos dos ladrões, que
logo o despojaram dò que levava o depois
de é térém maltratado cem muitai feridas,
se retiraram deixando-o meio morto.

Acouteceii, pois que passava pelo mesmo
caminho úm sacerdote; e quando o viu pas-
sou dé largo; e assim mesmo um levita, che
gandò perto d'aquelle logar, e vendo-o pas-
sou tambem de largo, mas um samaritano
quê ia seu caminho, chegou perto d'ellee
quando o viu se movêo a compaixão.

E chegarido-se, lhe atou as feridas, lan-
çando n'ellas azeite e vinho, o pondo-o so-
bre sua cavalgadura, o levou á uma estala-
jem, e teve cuidado delle.

E ao outro dia tirou dois danarios e deu.
osap estalajadeiro e lhe disss ; tomai con-
ta d'elle e quanto 

"gastares demais eu fo
pagarei quando voltar.»

Qual destes tres: te parece que foi o pro-
ximò daquelle que caiu mas mãos dos la-
d'«is?

Respondeu logo o 'doutor; Aquelle que
uzou com o tal de misericórdia, Então lhe
disse Jesus; pois vae e faze tu o mesmo. »

, Ja se vé que Jesus autevia o procedimen-
to dos que tomarão a missão de represen-
tal-o na terra e assim se explicava para
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evitar perseguisSes f exiiusBes, à protex-
10 de diversidade de crenças.

Jasus mostrava a pratica da caridade pe-
lo samaritano ; o herectico, o regeilado o

reprovado, — e o falta de caridade do pa-
dre, do levita. do orthodoxo; que quaes.
quer que sejão os homens, são irmãos; que

peranta Deos não há nem hereclicos nem

orthodoxos, Jesus quiz banir iodas a diver-
sidade de crença; o dogmatismo e a intole-

rancia que delia se deriva; e da qual so-

mos agora as viclimas.
Porém, pergunlamos : Si n:>s pregamos

á Christo pelos evangelhos, qual a razão

desse exclusivismo a que nos querem con-

detonar, promovendo a desunião e discor-
dia entre nossas famílias ?

Pois não è Christo quem nos garante a

sua assintencia, quando diz : « Em qual-

quer logar que se achem reunidas duas ou

ires pessoas em meu nome eu ahi estarei
com ellas. » (S. Matheus, cap. 18, v. 20).

Si Christo está comnosco porque se afãs-
la de nòs os que se dizem seus ministros
na terra ?

Emfim uma unica vingança promettemos
a esses nossos inimigos graluitos, é de di-

rigirmos a nossa humilde prece ao Sênior
dizendo : Meu Deos, nós chamamos a vossa

misericórdia sobre vossos filhos, nossos ir.

mãos, que desconhecem vossos divinos

preceitos, os únicos que podem assegurar a

paz nesie e no outro mondo. Como Chris-
lo, nós vos dizemos : Perdoae-lhes, Nos-
so Pne, porque elles não sabem o que fa-

zem.
« Bemaventurados sois vós quando vos,

injuriarem e perseguirem e mentindo, fal-
larein todo o mal contra vós por|minha cau.
.a.» (S. Matheus, cap. 5.", v 11).

SUPERTIÇÕES

Sendo nosso propósito combater os erros

e vícios arraigados ainda na familia christã

não podemos deixar em silencio a pratica
de advinhações e responsos praticados nes-

ta cidade.
Existem aqui mulheres que, escudadas na

bóa fé e credulidade do povo, vivem de dar

onsultas aos encantos sobre casamentos,
burros (ugidos, ai resaiem para a obtenção
de desejo? materiaes, servindo-se, para
isso, tio nome dos Santos e de .Maria San-

lissiino, e de cujas praticas são victimas,

as creanças e Cihas familia ; que á conse-
lho (lc ou.r:,- i.tailn- vã.a ;>e.lii resus e ad-

vinhações, deixando, em paga, boas gorge-
ias q;ie serv, ni pira instem.!! os vícios c a
orciosidade de l,,cs ei-pen-iiadoras.

Estas mulheres se eiiíeilaiii com os nomes

de filhas de Miriu,;. irmãs do Sagrado Cora-
ção e oulros títulos : paru melhor se impo
rem a credulidade dos ignorantes.

Entretanto os padres, que lanto mal di-
zem do Spiritismo, admittem e toleram se-
melhantes praticas abusivas, que são exer-
cídas por mulheres que vão todos os dias ao
confissionario.

E' necessário, pois, que a sociedade se
acaulele e promova os meios afim de exter-
minar do seu seio mais esse cancro do fa-
nalismo.

Será melhor que os confessores pela in.
fluencia que exercem sobre as suas confes-
sadas, as aconselhem, prchibindo mesmo

a pratica desses responsos e sorlilegios, tão
condemnadcs pelo Divino Mestre.

Tambem poderá vir em nosso auxilio a

policia, syndicando dosses factos que tantos
males já lem causado a sociedade.

Por nossa parle havemos de combater
essas supt rstições e sorlilegios; e se não
tiverem um paradeiro vollaremos mais cir-
cumnstanciadamenie ao caso.

A BENEVOLÊNCIA

A benevolência é filha da caridade, que>
segundo S. Paulo, é-a essência do christi-
anismo.

Fazer uma coisa e aconselhar oulra, é

querer endireitar a sobra da vara torcida,
escreveu o padre M. Bernardes.

Os que pois, se dizem pregadores do
Evangelho devem ser humildes e caridosos,
abater-se abaixo de seus ouvintes, e acon-
selhar mansamente.

A vozeria, os doeslos, as descomposturas
são próprias de gente sem educação, de

quem tem o diabo no coração e Christo nos
lábios.

O verdadeiro seguidor de Christo mata-se
a alliviar os inales do próximo.

Bale á porta do indigente, e deixa escon-
didamente o sua esmola : enxuga as lagri-
mas dos alllitos aponta-lhes a outra, vida-
oude, disse Chaisto elles serão consolados l

alenta os perseguidos por amarem a ver
dade e a jnsliça, leinbrando-lliss que é dei-
les a bemaveriturança ; aos limpos de cora-

ção. nos que aborrecem a malícia, o dolo e
a fraude, repele-lhes a promessa do mes-
tre : e não menos consola os pobres de es-

pirito, que não sio os idiotas, mas os hu-
mildes, os que attentos ao aviso do Mestre
biisçaiii o ultimo logar.

No Evangelho que a nossa gente não co-
nhecé. falla-se nos que serão lançados nas
trevas apezar de alegarem que liveram sem-

pre na bocca o nome do. Senhor.
Esses, diz Christo, não'amam a Deos se-

não com os lábios, porque desprezam os

pobres.
K' Bolavel. e muilo para meditações, que

as aceusações do Juiz versam somente sobre
infrações da caridade.

A prosapia, a arrogância e a soberba sào

próprias aos phariseiis, daquelles que
Christo comparou aos sepulchros, que são
brancos bor lóra e cheios de podridão por
denlro.

O clero brazjleiro deve fugir do fermento
dos phariseus, qae sob diversos nomes en-
xovalham a santíssima doutrina do Enviado
de Deos.

Dr. Augusto Jose' da Silva.
(Da Gazetinha).

NOTICIAM»

O nosso grupo spirita celebra suas ses-
soes nas sextas-feiras, ás 7 horas di noile,
na casa n. 1 da rua das Escadinhas.

MÉDIUM CURADOR

Odr. Eduardo Silva, engenheiro, estáfa-
zendoem S. Paulo, curas assombrosas com
sua mediumnidade curadora, operando a
cura de moléstias julgadas incuráveis por
médicos e especialistas, alheios a nossa
doutrina.

Verdadeiros espíritos livres e indepen-
dentes dão, com a necessária insuspeiç.So,
o seu testemunho imparcial; e entre oulras
pessoas vemos attestando ,i veracidade des-
sas curas Oí drs. Monteiro de Barros, Oren-
cio Vedigal, Malheus Chaves, Eduardo Al-
varez, Almeida Nogueira, Sebastião Fran-
cisco de Mello e outros bem conhecidos na
capilal de S. Paulo e que seria longo enu-
merar.

Emiiin o dr. Eduardo Silva, com a força
mediumnica de que c dotado, com uma hu-
mildade que o engrandece e com a sua fia
robusta em Deos tem feito verdadeiras ma-
ravilhas como sejão : curar surd&s e mudos,
paralyticos, ,morpheticos, lisicos e outras
enfermidades gravíssimas.

Queo Pae das misericórdias o fortaleça e
ampare para o bem da humanidode solfrs-
dora.

Informam-nos que dous distinetos cava-
lheiros desta cidade seguiram para S. Pau-
lo á consultar o dr. Eduardo.

Para mais esclarecimentos ver o « Befor-
mador » de 13 de Fevereiro, e « A Noticia »
periódicos esles da Capital Federal.

Avisamos a Iodas as pessoas que deseja-
rem tomar as assignaturas do Reformador,
Verdade e Luz, Perdão, Amor e Caridade.
que nos incumbimos de mandar tomai-as.
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BZPBDIENTE

« A caridade » será publicada quizenal
mente.

Toda correspondência deve ser dirigid i
ít Francisco de Oliveira Junior, Bua das
Escudinhas.

Sendo gratuita a destribuição desta folha
acceila -se, entretanto qualquer donativo

que queirSo enviar para auxiliu da sua pu-
blicação.- -

A CARIDADE

• spiritismo

No nosso primeirs numero áfflrmámos

qúe o Spiritismo não é uma nova religião,

o muito menos 
"chefiado, 

poi Satanaz.
O Spiritismo não, é mais do qne à syn-

theze de tudo quanto é nobre, grande e ele.

vado; é um syncretismo das verdades álcan-

. çados pela sciencia moderna, que. se baseia
em todos os descobrimento auteriores; não
é uma supertição e'-portanto devemos estu
dal-o; porque «Ue abre para a nossa intel-
ligericia novos liorisontes, trazendo uma

grande consolação nas horas amargas cia vi-

da àm que nos achámos desalentados pela
(ÍOr 

'; 
, \

Comoja dissemos, o Spiritismo não. se
basoiando em dogmas e nem se apoiando
em mysterios, não exige crenças mas quo
nos convençamos da^rahdéza Ua|dóuctrina.

Para isto elle quer à liberdade do entMr
dimento, alim de que se estude e observe
sem as petas da fé cega e de'qualquer Outro
obstáculo á livre investigação.

No momento em que cerrámos os olhos
a.um ente que nos é caro elle vem dizor:nos:
não desespéreis; nada morre, esse ente nip
se esquecerá de vos, seu espirito, abando-
nàodo o invólucro ja estragado; úão perde
a sua individualidade; o -dteto não se ex-

tngue, antes se depura ; e assim teremos a

precisa coragem para dar-lhe o adeus de

desjedida dizendo- lbã «Até Jogo.»
O spiritismo vem hos convencer de qüe

não ha um lugar determinado para a con-
demnação eterna e nem outro para a eler-
na (felicidade: que temos uma vida sem
termo, naqual todos os actos tem a sua
sancção, conforme o gráo de progresso do
ser que a realiza ; que todo o indivíduo en-
coutra meios de rehabilitar se, pela expia-
ção, pagando, com o bem, o mal que fêz,
satisfasendo assim a aua consciência.

Porem, como uma so existência nã» ban-
ta para alcançar este resultado, Deus con-
cede quantas prasisas, alim de qoe o mal-
vado de hoje seja o bemfazejo d'amanha.

O. spiritismo vem ainda ensinar ao ho-
memqUe elle deve fazer o bem, não im-
posto por um preceito, autoritário, que as-
sim manda proceder pela esperança do pre-
mio! ou temor do castigo, porem, porque
será pela pratica do bem, do am6r e da,ça-
ridade, que o homem se elevará na escola
do perfeição moral..

Aquelle, pois que se identificar çom ma-
ior numero de seres, pelo amOr, será o

que mais louros colhera na sua perigrina-
ção pela terra.

È' pelo spiritismo que o homem pode fali-
dar solidamente a sua crença em um Deus
misericordioso, justo e omnj potente, sem.
vacilar se qugr, um .momento jpqis peja
douctrína! romana Deus é um ser vingador
sempre prompto i anniqiiilar a crsatura; for-

mando espíritos (dial!Os),pata nos «mduzir

pelo caminho do nial, constituindo lugares
horrosos para nelies solfrermos eterna-

mente; não nos, concedendo a regeneração

peííí arrependimento e expiaçáo.,.-..._.
Dão^sim ao Demônio um poder superior

oade Deus. pois o tal Demônio, nSq tem

quejn lhe obs^ na perseguição aç homem

e aprováidisto é que ospadres em vez dei

chamarem o homem para jo caminho, dp,

verdade.pregando os sanlos ensinamentos
de Divino Mestre, sd o fazem ameaçando
com o fogo do inferno, com às garras de

Satanaz é outras qUejandas pairvoices que

ja tiveram o ióu tempo, inas que hoje nlo

serve*. neta para métter medo' às crianças;

pois a civilisação caminha e ninguém pres-
ta mais culto ao tal Demônio.

Ja o dissemos è repelimos, não se pode
condemnar uma idéia sem conhecel-a.

Lede, pois, estudai.
Nos tambem éramos avessos 'ao spiritiv

mo, mas, desde que começamos a estuda l-o
desde que lemos os livros dé Allan Kardec,
a luz se loi fazendo em nosso espirito.

Lede. pois, custa pouco.
Começai pelo «Livro dos Espíritos, lede

em seguida, O Evangelho segundo o spiri-
tismo; O céu é o inferno: O Livro dos
Médiuns e A Gênesis e vos convencereis di
sublimidide do spiritismo e da verdade de

Ínossas 

afBrmações.
Comparaeadouctrinaspiritacom os li-,

vros da Bibliav "principalmente com os
evangelhos e epístolas de S. Paulo evereis

que nada tem ella de satânica. - -:

Eassim, sem receia Jè eníõuquecerdeSj
como afflrmão os nossos adversários, sereis
spiri tas; nío por simples crençamas pela
mais arraigada convicção. •

Sereis assim verdaderos -dicipulos de
Christo e seguidores, portanto, das eterna
verdades, por elle.pregadas,

M«diam cnrad*r

NonóSsò primeiro óuitierò noticia-

ínoá ás cúràS feitas pelo dr. Eduardo

Silva, engenheiro residente na capital

de á. Pa tllo, curas reputadas milagrò-

sas, porem, que para nós ;se explica pe-

\as faculdades tn.ediamniTi.icis rte que,,
em elevado gr^o, i dotado o dp. Ein-

ardo,, ,'¦,.. , - .

:.';" Dias depois a .« Cazeta de. Noticias ».'-

publicava; p, rçsnltaio de uma confe-
rencia que um seu repórter tivera com

o dc. Eduardo, no qual este declirara,

qáe, apezar de crer na doutrina spirita,

náo fazia erocaçáo alguma: que a força

curadora efi1 uma propriedade inherente
a sua personalidade. 

¦..¦¦.¦¦¦-.¦¦¦¦.'¦.-.¦.
- Pari logo compiéiiendemos o. engano

em *que labora o dr. Eduardo, pife,
elle não é nem mais nem meios do que
um verdadeiro. médium, isto i media-

y-

\-S

m;M ¦.- --:. i&m&i:-:
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dor por intermedio-do qual os bons ês^
piritos transmitlem os fluidos apropria-

. dos ás diversas enfermidades que assol-
Iam á humanidade.

Isto mesmo mais desenvolvidamente
explicamos em uma sessão do nosso
grupo.

Agora acabamos de receber um folhe-
to que narra as curas ja operadas pelo
dr. Eduardo ,e (oi com grande prazer
que vimos a nossa opinião confirmada
pelo illustrado dr. Almeida Nogueira,
na inlroducção que faz no alludido fo-
Iheto e que por julgarmos de alto alcan-
ce aqui a reprodusimos.

«De boa mente accedo ao honroso convi-
te de traçar algumas linhas que sirvam
para a apresentação deste opusculo.

Lin-itar-me-ei a pouco mais do que men-
cionar o objectivo de sua publicação.

Não Iraz ella a preiençào de um systema
e, ainda menos, a de um corpo de doutrina;
visa modest imente a archivar subsidies de
regular importância, para um estudo quo já
começa finalmente, a ser feito pelos ho-
meus competentes.

Como verá o leilor, as paginas que se se-
guem registram, ein sua primeira part»
sob a responsabilidade de nomes conheci-

—dos, alguas-eajíios- pata a-Èxplicação dos
extranhos phenomenos Iherapeuticos ope-
rados nesta capital, análogos, quanto a sua
natureza, a outros que lem ultimamenle at-
trahido a attenção de notáveis investigado-
res scientistas.

Essas theorias. porem, puramente pas-
soaes, são diversas e, mesmo antinomicas
enlre si; isso confirma que, com effeito, os
editores deste livrinho não tem como parti-
pris, na publicação que emprehenderam, o
predomínio de algumas sobre outras es-
colas philüsophicas. Aspiram, acima de lu
do, a que a verdade se evidencie, a que se
faça a luz a respeito de um grave estudo,
sobre cujo limiar acaba apenas de chegar
a sciencia do mundo occidenial.

Além dessas tentativas, ainda vacillánle e
deficientes, para a explicação de phenp-
menos, senão sobrenaturais no sentido
vulgar da expressão, ao menos éxhorbitan.
tes da normal applicação dás leis physicas,
o presente opusculo nada mais contem a
hão ser o authontico testemunho de pes-
soas fidedignas sobre factos merecedores da:
maisattenta meditação e aprofundado es
tudo, e que com propriedade têm sido denoT
minados—maravilhosos, por ser ainda des
conhecida a sua causa determinadora.

Pateiitêase o phenomeno Jpela evidencia
de seus efTei!os.

As curas operadas pelo sr. (Ir-.;Eduardo
Silva,ou antes- pelo intermédio desse es-
tima-vel cavalheiro, ahi estão á impressio-
nar os sentidos de um publico esclarecido
e numeroso.

São os próprios pacientes que, agora cu"
jados, vem agradecidos prestar testemunho
sobre o restabelecimento de sua saúde.-

Não é licito, em casos taes, o subterfu
gio da allucinação Individual ou collectiva

Toda, explicação, -portanto, para que seja
admissível, terá de adoptar como ponto de
partida a realidade objectiva dos pbeno-
menos.

E' certo, com effeito, qué, n'uma propor,
ção talvez superior a 90 «[o, o sr. dr. Kduar-
Silva ou por passes fluidjcos, agua magne
tisada, suggestão. acção telepathica ou au-
xilio de uma força ouagentj ilesconhecido,
tem debellado victoriosamente as mais di-
versas enfermidades, inclusive casos gra-
vissimos, reputados como incuráveis.

E tudo isso sem o emprego de quaesquer
medicamentos de uso interno ou externo, e
sem as mais elementares noções de medi ¦
cina.

Fui testemunha presencial de alguns
desses curativos, instantaneamente ope-
rados.

, Na segunda parte das paginas que se se-
guem, encontrará o leitor uma profusão de
factos de espécies as mais variadas, referi-
dos pelas próprias pessoas nelles direcia-
mente envolvidas e que não deverão passar
desappercebidos aos homens estudiosos e a
todos quantos se interessam pelos progres-
sos da sciencia e pelas conquistas do espi-
rito humano. . .A- 

'

Das explicações que conhecemos com
pretençòes aos foros de theoria scientifica,
nenhuma é sufficiente para a explicação da
genoralidade desses phenomenos.

Assim, a theoria da suggestão hypnotiça
on em eslado de completa vigília dar-nos-
ia, quando muito a chave de alguns dosre.
sultados obtidos, e especialmente do cura-
tivo das moléstias de fundo nervoso.

E' porém, imprestável para > explicação
de outros casos, e numerosíssimos, de na-
tureza diflerente.

Destes encontrará o leitor avultada col-
lecção nas paginas deste opusculo.'

Accrescentaremos, todavia o sejguinu, de
recente dacta, e que sa produzio com um
conhecido me jieó desta cidade.

Embora antes propenso ao scepticismo
quanlo as faculdades do dr. Eduardo Silva,
do que a acreditar na existência e eflicacia
dellas, o mencionado cavalheiro, cedendo a
conselhos de pessoas de sua amizade fo*
snbmetter-se a seus passes fluidicos para
curar-se de uma febre de caracter remir

lente que desde muito õ molestava e era re-
belde a lodo tractamento.

Curado n'um momento e com uma só ap-
plicação do prodigioso fluido, voltou dias
depois o referido, clinico a agradecer ap .dr.
Silva, declarando-lhe que não somente se
achava restabelecido da febre, como tam
bem, sem qualquer applicação tlierapeutica
contra a mesini, de uma listula chronica,
qüe reputava incurável, cuja existência não
havia antes declarada e do qual nem mes-
mo se lembrava na oceasião em quer eslava
sendo operado pelo dr. Eduardo Silva.

Reputo importante essa espécie, porque
excluo totilmenie a hypolhese de sugges.
tão acliva ou passiva, para explicar o cura-
tivo realizado, além disso, encaminha paraoulro lado a investigação scientifica.

As lheorias. que, para a solução desses
problemas sa fundam na intervenção dafraude, na força neurica, na transmissão do
pensamento, no somnambulismo. na auto-suggestão psychologica, no magnetismo, uehyptonismo, Ha allucinação individual'oo
collectiva, e quantas outras têm sido engen-•Iradas para explicar esses phenomenos ap
patentemente contrários ás leis maturaesdizemos - apparentemente, porque asleis naturaes são inderoRaveis1 abrandemcertamente grande série de factos; não -n os comprehendem, porém todos. 

'

Não podem, portanto, satisfazer ao invés- ¦hgador que tenha coniecimento de sua absoluta applicação a cena ordem depheno-'m«POs, cuja realidade-é comprovada demodo a excluir toda duvida sensata.

Jccresce qUB muitas dessas pretendidasexp .cações carecem, por sua vez, de serexplicadas; por que ,e revestem da mesmaobscm-idade que o problema a elucidar edo qual são apenas uma formula diversaA
. Consmuem círculos viciosos equiparaveis,a clássica expheaçio do motivo pelo qual oópio flui dormir, a saber -,qL est ineowrtw dormitim, eujus est natura sensusassouptre. »

Conheço pessoa-mente o sr. dr. EduardoMlva desde perto de dous annos. Conheeia-p antes por tradição.
Tenho privade com dlle, e formo do seucaracter o mais elevado conceito.
Socialmente, é engenheiro militar, natu-'ai de Gibraltar, tendo servido duranie ai-guns annos no exercicio de su,. profissãoao sultão de Marrocos. '.-'¦
Acha-se desde algnm tempo domiciliado,

em S. Paulo onde tem entrelaçado a suacom a familia brazileira.
Moralmente, é uma alma recua e bemfa-zeja, um verdadeiro christão.
Fica, por isso, por incompatibilidade mo-

¦¦ 'A;:-.-
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ral, excluída da explicação dos factos a hy-
pothes da: fraude, aliás geralmente impo-:-
sivel dese conceber, attenta á realidade
manifesta e permanente das curas operadas
e aò anterior estado pathologico devida
mente authenticado.

Quanto ás curiosissimas theorias da allu-
cinaçfio individual ou collectiva tambem-
ideadas pelos Parisots da comedia real,

-não sé avahtajam nada, apezar de suas vel-
leides, á dialeetica-do dr. Marphurius ;
«jiingue.Ti deve dizer que — vio, mas que
— syppõe, immagina ter visto. »

E' justo, é ! Tambem o nosso interlo-
cutor não poderá temeruriamente aiHrmar
que'-!- está expondo unia theoria ; mas que

. ?-¦ suppõ.e, que immagina que o está fa-

.zendò.
ffão é de um homem prudente avançar

proposições absolutas e acreditar no teste-
munho dos próprios sentidos, defficier.tes,
fal li veis!

Para mim, pelo conhecimento que tenho
de alguns factos, não posso deixar de ad-
miltir que lia.uma inielligência que dirige a
acção therapeutica dos fluidos do dr. Edu"
ardo Silva ou congregados por intermédio
delle. "

VEessa intelligencia não é a do dr. Edu-
ardo Silva.
V, Oiná grande mulljpliçidad.e de casos con-

ella, continuarão a ser problemas impe-
lietraveis e insoluveis. -

S. Paulo, 8 de Setembro de 1899.

J. L. de Almuda Nogueira.
(Imito cathedratico da Faculdade de Direito de

S. Paulo,!. .

duz-me a essa conclusão.
O próprio dr. Eduardo Silva, a confirma

indirectamente; por isso que quando algum
enfermo procura, como é natural, alongar-
se na descripção de seus padecimentos,
elle cortá-the desde logo o discurso dizen-
do-llie: A''Z:.

«-Não prosiga, porque eslá perdendo o
sou tempo.

Nãe sou medico e nada entendo de medi-
cihi; diga-me somente o que solfre ou, se
for possivel, onde lhe doe : para que eu pos-
sa allivial-o se for essa a vontade de Deus. »

Sem me emmaranhar na refutação das
obscuras, tlieemSi.a que ha pouco me refe-
ri, é queí são, segundo demonstrcção scien-
tiflca de üm eminente professor de Leipzig,
n'um. recéntissimo trabalho, insubsisten-
tes para a solução dos problemas da na-

-turez» dos.de que se occupa o Ipresente
opusculo : tenho para mim que alguns dos
factos produzidos sâo o resultado therapeu-
tico dos ;proprios fluidos do dr. Eduardo
Silva ; outros, porém, são conseqüentes de
poderosa faculdade mediaminica, de que
é elle dotado.-

Taxem, embora, de myslica ou derisoria
em face da sciencia positiva, essa hypothe-
se é a única que pôde explicar de modo
compreliensivel e satisfactorio todos ps fa-
ctos a que nos lemos referido, e que, sem

Depois de conclusões tão conscisas
parece-nos que as pessoas bem inten
cionadas nos accompanharão no nosso
modo de pensar em relação a essas cu-
ras.

Ainda sobre o dr. Eduardo eo spi-
ritismo lemos, com pezar, o artigo que
sob a epigraphe «Fim do século» inse:
rio p «Apóstolo no seu numero 44 des
te me^. Com pczar sim, por vermos
que na Capital Federal, um cenlro de
civilisação ainda se usa de nma lingua-
gem que teria cabimento no lempo em
que sedescobrioo Brasil mas não hoje.

O collegi, depois de afirmar que
marchamos para o desconhecidoj isto é,
que va.tios desvendando os segrodos
até agora occultos da natureza diz que
procuramos sciencia, progresso e luz
mas só encontramos confusão., desor-
dem e cahos!

Que fugimos dd ensino dado pela igre-
j» e buscamos o spiritismo ministrado
por qualquer mediun, e vae-.se a S.
Paulo, acreditando-se nas curas do sr.
Eduardo Silva: Que repelljmos Deus e
nos entregamus ao demônio :

Que apezar de estarmos no seeqlp das
luzes so conquistamos a ignorância e
nos mergulhamos em trevas, com todo
o ridículo qne mç^çein qs que, se en -
tregam ao spiritismo e às suras do dr.
Eduardo.

Pobre cego é aquelle quri tem olhos
e não vê, tem ouvidos s não ouve !

Pois ha alguém que possa negar os
progressos da sciencia moderna neste
século ?

Conquistamos a ignorância e nos
mergulhamos eni trevas, talvez porque,
como no século passado, não temos ho-
je os sanetos tribunaes da inquisição
para nos illustrar com as suas doutas
sentenças, nem a luz de suas fogueiras
para nos allumiar.

Merecemos o ridículo: porque somos
spiristas; mis que titulo merecem es
que forçam c, povo a ser idolatra, or-
ganisando passeiatas carnavalescas com
essas zumbaias dc cultos externos, ver-

riádeiros actos ridículos, praticado? em
nome da religião de Christo !

Que repellimos Deus e nos entrega-
mos ao demônio.

Será porque fugimos d'aquelles que,
dizendo-se ministros de Christo, pre-
gam o fanatismo, a intolerância, a vin*
gança e a desunião das famílias; que
procuram conservar o povo na mais
crassa ignorância afim de sobre elle
exercer pjeno dotninio,planfando o seu
reinado de perseguições e hostilidades?-

Si assim é confessamos franc imente
que repellimos Deus, mas o Deus do ro-
manismo, porem nos entregamos ao
Deus Ide misericórdia, de amor e de
perdão ao qual somos conduzidos por
seus verdadeiros ministros, os espiri-
tos mpariores, encarregados por elle de

Inos conduzir ao apogeu da perfeição.
Fugimos, sim, do ensino dada pela

igreja remana porque asse sò nos pôde
levar ao erro, á ignorância e ao fana-
tismp; mas recebemos o ensino das sei.
eneias moderna?, que nos provão a plu-
ralidade dos mundos, a pluralidade dis
existências, emfim o ensino do unico
código da religião'de Christo,—O evan-—
gelho. •

O «O Apóstolo» está no seu papel,
força é confessar, pois o clero romano
não: pote ter maior inimigo do que as
scienciis modernas, do que o spiritismo
que, dissipando as trevas da ignoran-
cia; facilitando ao homem o conheci-
mento da verdadeira douctrina de Chris-
tJ, tende a desmorpnir o alicerce do
rornapismo, construído sobre areia não
podendo, portanto, resistir á impetuo-
sidade dos furacões da verdade, corno
bem disse Christo.

Tende, mais, a tirar todo o interesse
pecuniário do clero, porque faz ver qne
Christo condemna as preces pagas s
censura aquelles que, á titulo de longas
orações, devoram o dinheiro d.,s viuvas.

« Ácautelai-Tos dosScribas queaffa-
ctados passeiam arrastando compridas
túnicas; que gostam de ser cumpri-
mentados nas praças publicas; de oceu-
par as primeiras cadeiras noi templos
e os primeiros lugares nos festins; que
sob o pi etexto de longas orações, de-
voram as casas das viuvas.» (S. Marcos
cap. 12 v. 39 e 40,'.

Que finalmente como Christo, tende

,¦'¦; 
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a expulsar do templo os mercadores da;
sua justiça e das suas graças» : ¦

Medite, pois; o « 0 Apóstolo » umi

pouco na leitura dos evangelhos e se
convencerá de que as curas que, operam
homens como odr. Eduardo, não po»-"dem 

ser aUribnidüs ao demônio, pois
é Christo quem promette; esse don
áquelles a quem elle julga dignos delle,

quando diz:
« Dai a saúde aos doentes; ressucilai

os mortos, earaí os leprosos, expulsai os
demônios. Dai de graça o què de graça
recebestes. (?. Matheus càp. 10 t 8).

« D. Viçoso »

Ja entrava para o prelo este numero
quando um amigo nos mostrou o < D. Viço
so •>, órgão dos padres da cidade de Ma.
rianna, e do qual é redaclor um noviço.

Lendo-o deparamos com o artigo sobre
spiritismo qüe realmente cada vez nos ca-
pacita mais, do quejáaffirmamos; essa gen-
te anda guiadajpelo Tinhoso.

Basta sô attender-se pára os termcs do
dito artigo, para si véi qüêé escripto ou por
algum decrépito selettrador de raissal, ou
por alguma creança ainda enfachada nos

-ctteirosr-.—------rr^m '"HTã -yy-r-—y—y
Realmente fii um esquecimento nosso

não lermos, com antecedência,, podido li-
cença ao «D, Viçoso» para podermos faltar
em fé, esperança, caridade, luz, verdade e
etc, ainda que fosse preciso pagar algum3
osportula. *:.,.¦

Tambem não tirámos 0 breve pára dar áo
nossé grupo o nome do virtuoso Antonio de
Paduá. ' 

' " ,,;'
Desculpe-nos o «D. Viçoso» tamanhas

faltas; pela ignorância em que vivemos des^
conhecíamos qne essas virtudes e luzes são
propriedades exclusiva» da sua igreja.

Ignoramos que o auxilio das luzes e pro-
. tecção de um espirito superior, como o de

Antonio de Padua, só a sua igreja o pode
poJir, sondo interdicto, mesmo a qualquer
christão, fazel-o directamente.' .

Mea culpa, mea culpa.
Mas ja que o « D. Viçoso» nos -brio os

olhos nós perguntamos .fies - com licença
de quem den á sua folha, que pela língua-
gem não se perca, o nome de um virtuoso
de tão saudosa memória V '¦

Foi por acaso o espirito do varão que se
chamou D. Viçoso,, on foi o dé algu*n de-
monio quo tem igual nome ?

Emfim esse D. Viçoso, (o jornal), investe
sobre a pobre «Caridade» com termos taes
qüe não vale apena sequer responder. Fa.
zemos, entretanto, estas consideração afim

de que não diga que «A Caraidade» tem
falta de caridade. '

Nem ao menos se dignou o seu redactor,
tratando de nossa humilde folha, enviar-
nos o numero a qué; acima alliidimosyra-
zão porque, só a ultima hora o lemos

Pedimos pois ao collega, que quando si
dirigir à «A Caridade, nos mande a verri-
na subscriptada.

Concluindo, quer um conselho ? Vamos
dal-o de graça: trate (je indagar porque é.
que sd Apóstolo» anda lão zangado com o

padre Julio Maria, e veja se, metendo-se de

permeio, consegue hármonisal os. A boa

justiça começa por casa. Liquide o séunè-
gocio com o «Jornal do Comniercio.fOdect'
ho da imprensa brazileira, (vide o numer0
do dia 37 do mez passado) para depois en
tãi se oecupar da nossa humilde folha.

Emfim quem ler a «A Caridade,» órgão
do Diabo e.fl-„«,D. ,yiçoso,» órgão .los padres
de Marianna. qué diga qual de nás atira Ia*
ma, qual de nós tem ódio á verdade, qual
de nós émfim blasphema o nome de Jesus
Christo:

NOTICIÁRIO

,, i Exposição «íc sementes

Honrados com um convite do sr,
Francisco Deslandes, proprietário do
Beliche Mineiro, fomos ver a exposi
ção de sementes' db seii èstabelècithéri-
to, e ficamos agradavelmente impres-
siònados cpm a bem organizada eipo-
sição, composta de grande variedade de
sementes de plantais para horta e jàr-
dim,rbem cotoo de arvoresfrbetiferas.

SiJ podemos, dizer que Ia o compra-
dor terá todas as garantias, não só em
relação a qualidade èondó ao bora áe-
condicionamento das sementes. Ji = .*H

ÒJ mesmo sr. i Deslanaes pretende in-
troduzir grandes melhoramentos no
seuramo de negocio, fornecendo, além
das sementes, mudas de ; plantas apro
priadas áo nosso clima. I -.. rr

Muitas prosperidades desejamos ao
sr. D islandes no ramo de negocio a que
se dedicou.

Recebemos e agradecemos: Do sr.
Francisco Deslandes, nesta cidade c
jornal dè moJ.as, VEIEspejo de Ia Mo-
da dei Dia, >) com 48 paginas e illustrá-
do com figuribosJ coloridos e bonitos
desenhos. ;:

Recowmcndàmós esse jorual ás nos
fas leitoras, pois igual aos melhores
desse gênero, elle vem prestar grande
serviço às pessoas que se dedicam a
arte da costura.

O sr. Deslandes incumbe-se de to-
mar assignaturas.

Do redaclor do Jornal Mineiro rece-
bemos dous números.

Q Grupo Spirita do quil é orgam A
Caridade tem recebido -os- seguintes
jornaes, : .

i Reformador. » -— Capital F,ediiral ,;,,
«Verdade e Luz » — S. Paulo ;
« Perdão Amor e 'Caridade .» •—

França ; "-&¦
« Religião Spirita » — Rio Grande do"

Snl;, ' i"i A. Luz »— Corityba ;
« A Luz » — Cuyabá ;
« Jornal Mineiro ¦» —* Duro Prelo ;
«'Gazeta de Lavras » — Lavras;
« Correio da ltabira » —Jltabiaa.

Pedido

Do digno director da Bibliotheea Na-
cional para lhe remettermos não só o
nosso primeiro numero, como os sub-
sequentes.

Pedindo desculpa por esta falta devi-
da ja pouca pratica de destnbuição, en-
viamos, com prazer, os números publi-
cados.

Grupo Spirita
'"- 

Qe ttm nosso irmão recebemos a
communicação da formação de um gru-
po Spirita na visinha cidade dc Minas,
NoVa Capital do Estado.

Rogamos ao Pae das Misericórdias
que! baixe sobre elle a Sua Divina Gra-
ça afim de que seja mais uma fonte
donde emane o conhecimento da ver7-
dade.

Pa ze amor ao novo grupo. «a Jj

Data memorável
0 dia 31 de Narçi do corrente anno

foi o do quinqnagessimo anniversario"
bo Espiritismo ni America do N>rte,
o do vigessimo tono da destncírtiaç.ã.?
dé ÁUankãrdec. ... , ,.,, ,-;< :*

Pára celebrar essa data, os nossos
irmãos da America do Norte, segundo
o seu costume, effeetuaram grandes
meetings em todos os Estados Unidos ;
e com igual motivo, mas tambem para
celebrarem a desincarnação do Mestre
ou codificidor da doutrina, os espiri-
tas di velha Europa e de toda a Ame-
rica latiua, se congregara ti em assem-
bléas mais ou menos ntimerosa-íf tíste--'
munhando assim public i mente o seu
reconhecimento a nova revelação.

Foi uma verdadeira confraternização
entre os espiritas. à

Do redactor d.i Verdade e Luz, re-»
cebemos as Collecções de 1896 e 1897 e
os nu meros' deste anno já publicados,
cuja remessa de muita utilidade nos
vae ser.. ¦ '.- 

j :.¦'--
' .¦¦>;- TypJ do Jornal Mineiro.
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' 
Maio' de Num.

EXPEDIENTE
«A caridade ser. publicada qaizenal

id ente.» ¦
Toda correspondência deve ser dirigid i

á Francisco de Oliveira Júnior, Bua das
Escadinhas.

Sendo gratuita a destnbuição desta folha
acceita -se, entrelanto qualquer donativo
que queirão enviar para auxilio da sua pn-
blicação.
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Reincarnação

Vamos boja falia!* sobre nm dos pontos
mais importamos da doutrint spirita, «,
por isso mesmo, o mais combatido por
áquelles que não comnmngam a» nossas
i-eiâis. .

A theoria da reincarnação nos vem do
phylosopho grego, que nos apreseiMou-a
sobre a forma da metempsychoje. Esle pby.
losopho teve a iniuição da verdade, que
mais tarde foi revelada por Christt.

Assim elle ensinava que a alma reincar-
navase, conforme os seus sentimentos, na
espécie mais apropriada, em condicção de
faz er expiação. _, -

A reincarnaç,ão conforme o spiritismo e
a revelação de Christo, é a volta da alma
em um fiovo corpo, igual ao de sua passa-

yla incarnação, com a liberdade, isto é, o
livre abirio, para reparar com o bem o mal

_que praticou 1ia passada existência ; a re
incarnação é meio de expiação e repara-
ção, pelo qual a alma que nio altingiu a
perfeição durinte uma existência possa se
purificarem ontras successivas,

Conforme a lei do progresso continuo o
homem por essas reincarnações vae se dé-
parando até que o seu espirito torna-se em
espirito puro ou bemaveniurado.

. Dissemos que Platão tivera ama intuição
da reincarnação; vejamos como a confir-" mou Christo.
É n S. JTatheus cap. 17 V. 10 lê-se «E os

seus discípulos lhe perguntaram, dizendo :
Pois porque dizem os escribis, que impor-
ta Tir Elias primeiro 1 Mas elle respon-
dendo, lhes disse : Elias certamente haMe
vir e restabelecerá rodas as cousas. Digo-
vos porem que Elias já veio, e elles não no
conheceram, antes fizeram d'elle quanto
quizeram. ,y..

Assim tambem o Filbo d» homem hade
padecer ás snas mios. Então conheceram
os discípulos qne dè João Baptista é que elle
lhes fallára».

Aqui, Christo chamando a attenção dos
discípulos, fazia-lhes vér que João Baptista
tinha sido Elias; isto é, o espirito deste que
se reiocarnlra no corpo daquelle; e se as
palavras do Divino Mestre tinham pouca
importância naquelle tempo, em que are-
incarnação era admittida pela maioria dos

velha crença, resuscilindo Elias na pesso.«leJoío Baptista, mostrando a iodos alei
I natural e immutml da reincarnação.
j 

Em S. João cap. 3 t. 3 e seguintes sele:« Jesus respondeo e lhes disse: Em verdade
U digo; que não pode vero reino de Deus,senão quem renascer de nòv#. »

E ainda replicado por Nicodemos disseelle, esclarecendo mais as suas palavras,isto é, fazendo ver que elle tratava da re-incarnação. Si quando eu vos tenho falia-
do nas cousas terrenas, ainda assim me nãocr.5des, como. me crereis vòs, ti eu vos fal-lar nas celesliaes ?

Donde concluímos qué a reincarnação
não é um novo dogma imposto a crença
popular, mas nma theoria firmada nos ensi-
nos de Christo, essa pedra angular do
Ctiristianismo

Vejamos agora, sob o ponto de vista mo^Jal o racional se a pluralidade das existen ¦
(íias repugna i nossa razão.

Funda-se esse dogma na justiça da Deus.
Ora, elle que é o Pae commum fecharia a
porta do arrependimento, e assim privariada salvação e felicidade eterna á todo aque!-
le que não podesse se (ornar bom ? Não.
porque todos os homens são filhos de Deus,

O CreidOr, que nos dá o livre arbítrio
para fazer ornai, nol-o tiraria para.pelo ar-
rependimento e expiação, nos purificarmos
praticando o bem?

Mão; isto é contrario a bondade e mise-
ricordia de Deus.

todas as almas creadas por Deus são
iguaes no acto do nascimento. Isto n o s en-
sina a igreja romana. Sl assim é, ella que
nos explique então porque essa diversida-
de de sorte entre os homens.

Uma criança nasce e morre etn tenra
idade sem ter feito izo de sua razão, do
seu livre arbítrio, * nesse estado vae gosar
a felicidade eterna.

Uma eutra nasce, vive e morre com a, aà:
çáda iJade,,tendo passado por todos os sof-
frimentos desta v(íla,e se deixado levar pelo
mal, foi soffrer as penas eternas.

Horniie esse favor concedido armem nu-

¦Ja fez para merecel-o; poríjao lbe sao dis-
pensadas ás atribnlàções desta vida, ab p_s-so que a este outro ae lbe sobrecarrega cou
todos os desgotos e provações, e ainda íelhe condemna a uma pena eterna?

Porque vemos pelas ruis um homem cé-
go, mendigando o pão de cada dia e Outro
em rico palácio désfructando todas as com-
modidades que o dinheiro pode daMhe ?

Ora, si só temos uma existência, esse
proceder de Deus è justo? Pode elle partird» sua infinita bondade ? Não.

Como se explicar esses factos, essas de.sigiialdades tão contrarias a justiça divina?
Só a pluralidade das existências nos vem

dar explicação cabal.
Esse cêgo,J esse mendigo veio nessa exis-

lencia provar e expiar as culpas comrnet-
tidas em uma outra existência.

Esse rico foi um peccadòr que escolheu
essa posição como meio de poder reparar"os males que praticou conlra o seu proxi-mo, mas què, urinado pelo ouro, se deixou
levar pelas paixões do mundo e, por isso,
somente goza, sem'dar a fortuna que Deus
poz-lhe nas mãos a devida applicaçào.

Essa criança que morre logo depois de
nascer é porque, ou so lhe faltava passar

fP<P Lf__U_H_
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pelo soffrimentS do nascimento <* morte4 lo tempo^ -heiNiUano na sua família.

para passar á um mundo' superior, ou* eu- a mrílnmimdaec de Daniel Hrime.de

tão o si!. morte é üú).". provaçio ptifa o: 
g^,. yttfiígír'^ mijis HIhjí 

'igVai&íilf'' 
$Êt

sonvolvimonlo c manifestar-se scb as

Si aimUi, todos nascemos i£uues, por(|ue
í?»

n-é^eTfàs~xfiangás, para" lal ailebtt kl

seiencia, ficando outras em inferioridade

dessas mesmas aptidões !

.Não .é.claro que. neste ..casos essa» diffe>

renças nào são ujais do que conhecimentos

e®àptid'ofes tfe esístencias passadas, e por-

família emigrou para a América do Nor.

íteí.Abs 13 ànnds vio', peto'prTflàéiVV.Ve^v"

um espirito anniinciandj-lhe ter c^eaa.

¦ tanto o desnevolvimento do espirito nessa lha appürftgmi em eapidífL. .tcpetinda 4

• i.f.1/
- oelas

I .íifrvioí»

actos I,

sçieji^ia ou arte. ?., . 

«tos 
problemas 

1{

Só a tlieoria da reincai jaçãç,(.pe^a jplura-
lidade das e^tencias. ,

Ijizem algums' que isto sé

«árw. 
% mfaifiilfífcM'

the«ria absurda! . , , .
m ío>n .nJrtwwmi u}i .?ÍKH;
Redujrse. assim o homem a uma, simulas

,ü miíífi.ic í .1111-

„  & #0*1*4) jifiiwriá i:nilü

ÀW.W* to Ms

cação facienal destes probl|^|^E.Q.isí pn^

jAr

»m0® 
M«!ft ttR ??»

cia, e a oulrarpg 
^,,(^opor^naj5.çnia

- -r,„
íelicjí)ade e.teraa^nâo;

escoihà.' 01 ,K0 ates s 6Jip <

ços

^riihÓMd«i.^a^j^g^jp
fé çêgja^.flftC ^gnie*TO* n,^;

igtjÇJ^cjiji.É

e a que; desyendatidfc toiU.s 0^Uí ny^i,

rios aa.najtuçBZ^.^s jíft.a.çoijsgl^dijçaf^íj.
de uma outra vida, não de sofrimentos e

mm .fii$fí&teizst. aiúa. Zi\Mò3 «s ?s t&4i0:
torturas màs de felicidade eterna.

' 
WèÜS

, Avis'/; V fílHiíiííOü JSHlmíK VAY".
quer que todos os, homens se, salvem sem11 

Vw* .;u):ü3 Esasa iMilqjte s« orno.)
excepção de mn.so. # - ¦ 

.
XxSnui K"!;:«Í miwjaor o*t jgl«Jí!üii
Ora se Deus quer, é .porque, se haqç
fíiey ítôís iríi:>«èujxe *.«1? yití&íuníi!^ & orf

eU®P"r- JMa»'to*«U*1

Finalmete, a reincar.náijãò é dê origem
-KÍXÍÍ <>13Y tí^tmíoí?? :)<>¦.'} A *<«iá

di>iha;aceitemGl-a como.a expressão mais
-Molmos itacflifcs- i-ii »»flX3 f wííwj «KM

sublime ao araôr de Deus,, da^uelle* que

n ão faz excepcfiès; 
'do 

Pae dás misèrícórãia.
nni^cV^rt ífífí 'Oi CK)U &l

.arliWkí >.a

| gs^»iievfllaçlaiífoi confirmadaCpaluSi

n|e«t i biatoquef! (tem pos! >Üe po is I ¦¦ recêbe íi"!'

suaimãe-haviA paftiWd para'4^1, itfljinio1

gpl ritüal ,e 
1 tetíMíiôfeKtè" 'fé fltt6 r9f"")jtólP

iSséraíe d^-^esntfS^ía

ifestara. Foi então que elle diW^ítf U1
i^iii i\ oiiíi'*? O níftílínfd, fnjí*?,À
éiis uma árdénte prece suppl.ican 6

4 propagaçao dlt. verdade

.'»$e mMPPMimWBààte úfc

Mpft^íâ t\yWátolfWI»Vl!S8l . . . 
#

ite ser TerifleadgsjorjBMép ijytrtiwien-

Jíií-J.l j:

D. D. Huinc

Daniel Duagla& fEçnie íòaaceu.; pentq.

de Edmbqvug (Escossfa) a âO dfs março

18H3. ' Sua. mãe posstfitt <> dout' iia dd

pia vista:'( !clàn:videnciá,!; esse dom qüe*

se observa freqüênletirenté entre òs há'

bitaníés^&se paii, éri, desdé fia mliiv

tormas as mais variadas.  . _.l is'^" "

S3S á|í h /1>®lí áiái&.q© u M-fei tótp o v i fe-^iáfíííüííC^ó os •

dp ao espaço.^
'r'ÊM 

isàò 
'*>$» 

píbpria-Vnãe1 tiihWem

fS0DQSaS.;.í'i!:!i)ftü!i oq'í:io ot! jn4m**8M«

iSeniJo íiorptóariMffecólhídabieriUíí»;

atent0'f>rate^«Kíiac.diwtíJO'vfqae5ssi}lí
¦HsÉi«i'«Psaíaiiít

fi-íSSSáal®,

Tiòneni >S porj^emplo, o phenome-
tm.c!a i^Jbrpnra^/^iie é lilv. :< o mo-

ii^^yiííineíMiii^/pa raSi1» inern.Hi.lo :

O espirito não se c intentava em de-

signaro seu nomee trjlar de assumptõs

pir;to onunciava os ficlos que muitas

v.zcs'stí iram cbtíliéiiidos '<Ía\si 
pro.ptio

na terta. resnondia a diversos questões.

java o'; detalhes sobre 
|sui 

vida, sobr

a sua morte e mes mo, sobro' diversos

tfttos-que (jiMsi- scmpre srain desconhe"-

dos do medium:e das pessoas pres';n 
-

XSriftçados, ;se

chavam serem exacto.

A,ii4sfltÍ^do;;eí.'aiÇ.v1id.B!l.t(5, e, era Jtaçs-

asos eiiaiiiriadtllifs);Vel.aridéa .de,que o t.

nedium lia no pensamento dos assistíen- '

jtjOpl ,«»>#(• oi 1®'! •!• >¦1 -"i"- 1*1 !!¦>¦-

TOmÔS-' eW-éi ^èsfctareiciillenfOí 
porqll® 

"

skbWfeb^qife^á^ntèdiuitíiiMàfle" dè rntíòr —1!'

coração ou transe, como a chamam os 
"

(tiglezes, não pode ser verificada por ins"

t-umentrs de pífcéiádlij

O-s-effeitos-pbysicos sim, é que po-

fftbs, e foi assnrT'qub ó grándc sábio in-

!f léíJW^IViakfiGroofces^aíWlfesebtoidoP^o

^rtè^^ãtadrt-iidftoítníÉitéfiEiy-ybRèVvbW"

-s"' '^iie :Wâirri !:!p'roIttzí d íàs. peta» tbeátunP".

iífiM'"# íSâmSMíMèí ^VòvSMò^íjti® 
'¦

Wi é^pfSié^tWrâs' l^pfrj*-'
o >. r<- rtT.rtl .rí fílJ

ahíèM8rirè%'ttí%dS'^rèãéíà^)i','ê^SPis5^ 
'Jlles 

não são o prodacto de uma alíti-1'

iíp^&^Sípd#HÍ2Mi» 
'3iS!»rÍOfi .

r - *Í* a JtannlK *1 giifí Wl|'i On4jir'f).iVí.lv
O, resultado ,d'essas experiencias era 

¦

.'vríí<'4 .ft>ion.oY>qiíio.iMi3! Í;!) j;nnr>t K eiov.^
•mmmm:

Ia 
de s^rfíPtj^^fSof iíTOftl..;

a, üíinijiiio:. ,r>- fir.it

(Osipeqüanos HoiifeSüdeiSt.ajifltioia sã.0;

ermittem citar todos os fantós peodu-». ,^

doãif^tà^niedíinnriidadeíTOCamparavel

í ÍV/ D.íHomí/ »>>

loremSM^m
T:M»^sSfllOSsatx-A^-.jSSj:

ibjós deviam..

^8S?iBhií0fflBÉ!9ft' kÍ?BP9T

sftip »<)afi»|,tB9ife4ifct#0{R

o ftS9H®te$
'ápparécidaíá {amiJia líaibifntftojjhçateB»

!>,{ Eatietaíit0i,.:a8 iinapifestaçóesuprada"'

zidbá ns-prBsençá-deíDsiPsoHaime efíitó

'vàriadas 
e de uma ordetü

sem

^ásÍSÍè?cif-fBt1áSáüaYfè<ftiíèy,^â'íyPi.àt|¥aç«fés'j'",! 
"íorfas'Issas * 

metii umnidffdes!'\ão'.ra."' ofa&tíiMítnt

^Mi^Si.ot^pa^a^ent^iRP!;, güí

diversos, so produz^' eto^^qa^pr^s.an;:,

,çá. ,TAda%: essas. ,iniq|festaçòres eram.

iséQKpm-MimimAplmfrlWi Mb me?-.

riflcãçáo :a ratós; rigorosa, 'ei 
ppiSi náoi.é:

iie admirar que, septicos os mais eudú-

recidos. tenham sido induzidos ,'! ren-

der-sc á evidencia. ; 
¦

0:"prHnéiVo:, sabió ;:quc ^e conv»nceu

èereiTÍ 
'è^ses; 

j'hen'drtettoB:,ó: prodacto das

manfrbstacoés'dos espíritos foi1 o1 pròfes- 
"

: íwiwtoi?» i:V:*ü:i! rtr JHVmüiu j-iíii
sor Bask: serja porem impossível lem-
íil •íriWjtn'» fT- wm. f-> O-wa-H-.:-,aí
bràr^s.i^pjmes a?e t^das 

^. 
altas pç,rso-

,p|tíjd^s,:que:;noj,Jpa^;Í9 .das,

das artes e daí.1li)fgfi}tMli 'fQS8in..tesJt«?;. 
"

manhas. d'essa,s; manifestações e, segui.;,

ram d e'semplo .do p.r.o.fessor Buslt. :.

,Wili'aii!:fc'rookes.que,-entre os sábios,'

é considerado :como: um. dos que. pro-,

seguiram :essãs estudos e: tiveram essa •

eoràgem de òs publicar, 
¦ tem ido sem-

pré lembrado, porem o nome dó nie-'";

dium qüé dévotoa a èssàs'ejíporimen-
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taçôes todo o sen tempo e saúde, tem
sido de algum modo esquecido,.

D. D. Hom8 nunca aççeitq.u dinheiro
pelas suas sessões. Vivia dp,!*R.Codi!cto
das.s.u&sflqnferenpias até- quç.yíiui.asei:,
fay.orççído.com.osibens de minaimodes-
ta.heraiiça....,...... ;>,,•» i'»,ii ,.i -.-¦¦',;«;• ¦ ¦¦¦' •¦¦¦-¦'

Ryyisqiiirseieni S. ,Pel.<5rsbo.urg »no anno
1858. Sua mulher .morreu em 1862,
porem Hoipe,,jJ)f,no'j.a jc^jwjigse 1872
com uma senhora russa.

. 0: 'dcsíriteressfe"de'ffòrrie atírahiu-jlíe¦\. -¦(itiv-'.? !'¦ T ^í (: -M. fnC _(•>¦¦'. Vi :¦"' Wi úV*IV-'Ai
muitas".ihim-Vades dos que cominsflí-i
ciavam, cgm^ sçintj3JüiçiJ,qfljSjg^fj')j.|!d)0
anjor,»-: ¦¦ ;-, ,.i..- ¦*,»>», »i* *".i /ru- .f»iw!*i<i™.ft

'. ftjhn tentes!'ji^^
horror a tudo. o ,que era, impostura,." . .»*.|/ ¦(•¦!¦ rviviü» rttti min j»i*ií;'» f! iiui «13
embuste e comprehendeçejwss Jjacilp;
mente como eram numerosos aquelles

,. , ,*. ríí.i*vi'..çi"d"ii'0 ¦»!»?!' ¦-"•'T
que tinham inveja da sua mediumnida-
de. iSua;;iobta Incidenls of my Life

e ns ial.sqs.^níjeid^t^s,.,-? ,,ppi^,,;.eUa ,:,fpij
muito .cptiçada,.. :. - , di-iim v-H, »iixiti

§|^j|}||}%j,gp^fisg^áq^'}xi«de.i*%»daS
as.criticas,,íríiQubsi -mesmo.»desafiar as~.
ar;tiin)»ül»s '., intrigasnl que aicleroijlhesy
moveu, porqüey a, stovídSSpübliSa1 e'$x'A
vada era limpt de macula.

Home desinçarnou ein Pariz, no dia
21d!e jullib dè 1886, e foí librar se riò.
mundo dos espíritos, onde ceíí'imeht?
lera fecebid.o a sua. recompensa. ...

E' para solem nisfir n.lapii,iy,ers^rJ|ol..dç:
sua. vinda ao mandp„flia(tenal,q,ue,;nró;s;
traçamos,..^stas linliaSj^ffpreçendpuin»
te^tepiunliq àt, yeper.a.çfio á, memapiasdoi»
grand^imedium ique apesar,de.-v_<.__.
os lobstaiculos;»: trabalho»» pelo»1 triQiiW
phodavèrdadc.' ¦''¦¦ '¦"¦',"' •"! ' ¦'¦ "¦' ¦¦

Que o exemplo pjr si deixado ::éirvi

a tòdóS òsèspiritás';'
¦,._,,. •-, i,>,|í({ c-i .,:(!-!.¦'iliiKd n'r :<'¦¦•¦, i. »»'!M|

potente mentalidade — e,. diante dos duvida, os. phenomenos cujacansa.se
procura, só amais fíquintada» má-fé òú.
a mais crassa ignorância i poderão levar
o espirito dos'homens a procurar ainda1
qual seja aquella causa. ' , '' *;¦'.'¦

Croockes resolveu o problema ; e, s
ainda ha quem ponha em duvida : què
são os éspirifas.aós cjue vívcmain na,ter-
ra, qiieni prejauz os nhenoraenos. spiri*-.
t.is, é porqiiç na, iflpndo h,a ,gente para,
tudo. _:é para, pegar'_ luz. meridi.ana.

0 ijtie iin.pprta.a. guerra.;dssces taeset
A. verdade romperá serena, somihe»ein-y
\r,icaçai' o curso os noctivagos da pseudo
jcieocia.-e da pseii;do»re,ligiào,! ¦";¦'¦ ¦ í; l

O spiri tísmòcdesfará ái. teias dè ara-:
nha — &'«!m di-à': ^-^'è* breve, espailhára
.•iuayluz sobre toda ¦* Superfície do 'nòsA

$ó p\á_!èt_i'''"' 
''"''¦' ''""¦¦¦' "' »'!'*'*¦','i'*

j Elltãrt será glòrificado — e Aliai}-,
Kardec será o nosso Galil/u... ...,, ¦

• Vitani impendere vero

En tenho por certo que o mais ran-
Coroso;:»icii.myigü»doy''Spiritismo, quebraria
sua lança, si, desprendido de todo o
preconceito, fizesse ura estudo sério de¦-¦o rt\HT }- WAí"!seus principiosfünüamehtaes.

$jngne,m\'o,.fqi rpiaÃs ^ cj, qju o. ;€> i fi mi tte »'.
le L.omhrosa, cujo» vasto saber;foi sénr-
pre ò escudo tom que sernpre. sa atro-
quçíar.am Q.s.qneapqstrop.havanj-e ri#
e^teifisayYííra a^uossa doutrina,*^ -"¦•¦¦.- ¦•'

Chegou, porém, a dia de di's$j'par-Se'
a riüvèni dò erro. que envolvia aquella

f actos, que observou, o sábio curvou, a
serviz íi evidencia — e, çom a nobreza
¦de seu. caracter, atir»»u a todos os ven-
tos a,.phrase, que lan;ou por terra os
castello? da negação : < os phenomenos
spiriias sào uma verdade. »

Lorabroso nso é urn nomo fie confim
dir-se com a massÀ" dos chimailos sa-
bios ; e um astro de -vrimeira grandeza
7-lfu,tn;v.'-bri,l,li.a.iite icradiaçãoi do maior
s^ber humano r—..uni vulto que ss des-

faÇ'.i.,..a,ty:.çq|3do: pela sciencia.
i;§i,o,jilÍ2p cieeum homem de tal. nalu-,

riz.ai;nãoflem.o »val.or de,'um»attestado
irriefcag^v-eí, .especialmente quando,con-
•fessa, « coram populo, » a falsidade de

J5QHS ptec^.ncaitos,*a que autoridade po-
derão os homensNrécorrer ?i » »• ¦ •¦ m.

j Ei,Ss9u> poisiáBlhealic.ada porsenlen-
cada maior competência soienti-fica â«
verdade dos phenomenos spiritas, ora
só. ini pugnados, por padres, ígnejÇSÇ}^
ou por tolos pretenciosos de saber i.nias.)

PfllilyÇaiJs^d? ta,es,*pliftnoijieijf)Si;? , a
I Sem fazer cabedal d,i doutrina TiòÇál1
dos padres rdmano>,;'4ud bs'S'ttrib'uím
á artes do damonio — e das inventadas

i ¦ .i,h». ,.(. * irni-iirein slnv-^H» /¦
am desespero' dè Càüsá, pelos doutores

,r'-".lJ(iT
..da.ignMAnçia^ue.nyjo-rçiSis4e!g4ojov
,pro do simpleS^èbiá^^oih-siüni, èii riié
encaminho, sein perder tempo com as
boba^ériSj aprova positiva, .poriqueç
experimenta!, d£ foiçafqfle.produz.esses.
imaràviltiosos phenomenos. .aii.isY <: i Çrqpçke,s[V,o ^ab(9,ique, ãv^isq,; ^
caracter e cin sapiência, co.miWniíiroso;
Vjirá dizer a ultima palavra sobre a
.bjuestão spirita. . a .,

j Na presença de um escolhido audito-
rjp, dè' qüe faziaK^parté mémtjfòs érrii-'
.nehtès' da f.._\ Âèàâè'mii'd'. Scisnclás''J.-.-\-i_; c;-»i i-, ( í- • •;v»!!(i-.;;ilij (»mv:»'*.':(e ¦
clé Londres^ elle recebeu a -vista^le to-
dos, um espirito cjus foi, na ,-yi^a corpq,
r^a, Katy-KjjDg.,^ ,., ,-1'„;i,i'... (.

iEste., esjpirito, píi^ter*ialisa()o,..q(i,eíit)em;
esp4,;ito,e(;a.;,(.ppjs; qiue*j|,o,im'yaa;dps,',as*
sisient.es .des.a.ppfr.e.cia -Tie.ito .meio»del-
les reapparecia, quando lhe coaví-nha1;
p^raè.evidenciár »sna»»quaylidadéy éspiri-
tual-; * ¦ y ¦¦¦:' '¦¦'¦ '¦'¦• -! '¦'"¦' '-''''•- ¦ fit ir;.):

•»Este-espiritó produziu, àòs olhos da
iü.slimrta réuflião, os niáis/importarilci
.phehbmcnosda ordem dos s.pirítas.. „'..,

i Si, ^OiS, üm espirito humano, d,ep.pi
de deixar o corpo mortal,., prqtluz , ein.
.MnWçôes do erro,, queifin-volvia aquella

W__fMi\ ft?írflfll.»?,s-P^í!SiiPiiria(,nãftii
ye!-,a ^inii? pgç»oi»g;ttl.ho,ie0.tit,(roS!',por!Ín- !

i^iteresse material •,o,iif.:i*

ii_.:_^_.£_...i~:__.r,-'--*il a- ¦ .
Curas Spiriias

1**a^W#1^ífe'^ífIpi,ge"o"™
itecife,. Estado dè Pernambuco.

.Conforiíie narráo «Uutémhe^gü 'dé;!,Mà-
cèióiufli doslijeiís companheiros lUecirabsl''!
,ÍhQvalIeptadg,de,peFlinazi .enfermidade, di-1.^
jrjgio-se ao Recife alim .defiqpsultar»odis'i-
tijOClQ 8f1çujh55a$r,]Map,Qfl| .idty!.>Sá„íBarr.eto

clite|Mf(i8m(^rífls<K.^tóÍat«4? wíiwn.» Wi-
Brazil. " ,""' ,*j !,-¦¦

» Ali eslando em tratamento e não obtendo
melhoras, ouvio fallar nas curas maravilho
sés feitas pelo ma'jaiv!Àhtoriío Ignacio de
Albuquerque Xavier, cominandapt.fi inlerb
^ji^^lfán^^é^Yifranterialaoexer-
moi ' '¦¦'- ''¦ ' '-" ' 

A
_í Prácuravft^eritao, ser' 'apresentado' ao'"
¦aó.majoriXávier-joque facihn'ehle oÜteVè,'''*
sendo por ello convidado à ir •Hua-èasãV''

»;ftnde:á Jtpitfe teciajlugar * uma-"* sésSãò • ef pè-
vÇiiahij,..,.,,,.., i.t.e-l»..*-.»»» ;» :- :¦¦ '¦ .,> '-ii.lwi
iv -»Acflfii|)anhado,de plympio .Galyão. e.Aris, .*.
thèu de Andrad.e,ánoite,áiriãip-.se.,p8ra,a ca--.•:
s-jydq •hajor).cuja «al-íja encontrou repleta, .
de pessoas da melhor .soçM.a.de.dq Recife...,,

. Log.Vdepois chegou o dr. Caldas Barre- .,,,
i<i, moço qüe soífrw de uma atlaiia loco.,
mòtofar" í: ' ' !.!
..i p major Xavier, tendo á direita" sua es-

;i)osae.á:iesqu4rda -ama-iiiócinha pofnàme
)L,aura,..abrio:a sessão,-fazvndo umapredi' _.
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á Caridade

-cit sobre a caridade, o amor do próximo e o
abandono da vicio e das más paixõei: em
seguida declarou que ia evocar os seus espi-
proteetdres para acura dos irmãos que sof-
frião. 

*",";."" 
X.

Feita a evoc ição, a senhora do major e a
mocinha Laiira, em eslado sonambulico, se
dirigiram para o dr. Caldas Barreto b fize-
rim lhe diversos passes fluidicos, correndo
às mãos sobre á cabeça do enfermo e dei-
xando-as cahir até a base do tronco.

Depois de tei em friccionado com as mãos
limpas a espinha do doente, o espirito qne

se utilisava de Laura declarou cumprida a
sua missão e qne se retirava.

Em seguida a esposa de major ordenou
ao dr. Barreto que se levantasse, em nome
de Deus ; e cousa admirável, o doutor que
não podia dar um so passo, se levantou, e
ajudado por ella, pflz-se a andar pela sala.

Era a t.a sessão a que assistia o dr. Bar-
reto.

Muitos outros factos de curas narra o
< Gutemberg,» qne por falta de espaço não
mencionamos aqui; entretanto a guarda-
mos outros números dessa folha para mais
desenvjlvidamente tratarmos deste as-
sumpto.

sic&ííBQQâ&a®

aulas para o ensino da rriu«ic»,'vocal,
instrumental e lheoria nos seus diver-
sos desenvolvimentos.

Desejamos á nova sociedade nina exis
tencia longa, sendo d.e esperar'-que os
seus esforços sejão correspondidos pels
populjção desta cidade. _ - '

m

PARTIDA

De viagem 'para a Capital Federal,
para onde foi removido, partio no dia
13 do corrente desta cidade o nosso ami-
go e irmão sr. José Teixeira de Souza
Leite, digno chefe da estação felegra-
phica, acompanhado de sua exma. fa -
railia. -

O nosso grupo, sentindo a perda de
um irmão distineto, faz votos ao Al-
tissimo pela sua prosperidade e precio-
sa existência.

UMA. bXPLl

Com a mudança do «Minas Geraes»

para a nota Capital nos julgamos obri-

gado a inserir nesta, secção as noticias
deinteresse geral.

Fazemos esta declaração porque aa-
sim sahimos |um pouco fora do nosso

programma.

Recebemos mais a visita dos seguintes
collegas :

A • Folha de Guanhães » de S. Miguel de
Guanhães.

O « Correio do Serro » da cidade do
Serro.

A t Revista municipal » da cidade da
Franca.

^iWi*ilt^2S'll*ESí^^l^»i»WM«,yXC.k.(y APatria » de
O « 0 Industrial » de Taboleiro Grande,
A «Revista do Archivo Publico Mineiro»-

sob a direcção e redacção do sau illustrado
directòr, Commendador José Pedro Xavier
da Veigt.

Agradecendo, retribuiremos com a nossa
hummilde folha.

Pouzo Alegre.

O digno (Ir. .administrador iinmlou iin
mediátaicénte fechar a repartiçSo.p restando
assim uma homenagem ao moi to.

Nada podemos uris acerescentar. S6-,
mente diremos : Adeus, amigo: nunca nos
esqueceremos de ti; a tua alma evplou-.se
para as regiões do infinito, mas a, tua lem.
branca nris a guardaremos religiosamente,

SIGNAL DOS TEMPOS "

Extrahimos ãa.^Reme Spirite de Paris,
numero de Novembro de 1807, o seguinte
artigo :..''.• v ¦- A

Utn padre jornalista, o .Abbãde Vietor
Charbonnel, qne foi apaixonado promotord'um Congresso das,religiões para 1900,
vem de lançar a sítaina ás orligas. .'7

Eis ahi a carta que elle dirigio ao Arce-
bispo de Paris :

«Paris, 14 de Outubro de 1897. »

Eminência

CONCERTO

No dia 8 do corrente installoti-se nes-
ta cidade, a sociedaiU intitulada «Es-
cola Livre de Musica» composta de
distiuctos professores e amadores da
arte musical.

Para abrilhantar este acto a digna d i
rectoria, da qual é presidente o presti-
moso cidadão, o sr. Francisco Ferreira
Real, organisou um concerto, cujo pro-
gramma foi exceilenlemente executado
por diversos professores om o con-
curso de algumas exmas sras. que

¦ gentilmente se prestaram a auiilial-os
nesta festa intima.

Esta sociedade tem pnr (im, como se
vê do seu titulo,o estabeleeimeneto de

Faallecimento
Cone luiamos esta parte quando fomos do-

lorosamente surprehendidos com a noticia
do repentieo fallecitnento do nosso sincero
amigo, o sr. Francisco Lopes da Cruz, por-
teiro da Administração dos Correios deste
Estado e nosso collega de repartição.

Ao espalhar-se pela cidade tão triste
acontecimento notava se nas pessoas que
conheceram o linado a expressão do mais
vivo pezar.

E assim devia ser porque era um cara-
cter probo e honesto,um homem que se sa-
lientava pela severidade de seus costumes.

A repartição, da qual era um dos mais
distinetos funcciõnarios, logo que teve co-
hecimento de tão luctuoso facto, nomeou
ma commissão para manifestar a sua
exma. familia o seu profundo pezar e ofle-
recer-lhe'o prestimode setis companheiros

« Dando minha vida á Egreja ná mais ar-
dente sinceridade de minha mocldade, ea
quiz dedicar minha existência a Deus.

Longas e tristes provas ine tem comnelli-
do a esta convicçío desanimadora que ser-
vir aEgreja ou aos homens que por entre v
nós pretendem governal-a, não é servir aui
Deus.

De hoje em diante eu não posso, sem que"•-J-ãMa-em mmranraTtelgfrsã revolta de mi-;
nha consciência, guardar as apparencias de
solidariedade com uma organização eccle.
siastica que faz da religião um adorno admi-
nistrativo, uma força denominadora, um
meio deoppressão intellectual e social, um
systema dé intolerância, e não uma prece,
uma elevaçãe lo coração, uma procura do
ideal divino, um sustentaculo moral, um
principio de amor e de fraternidade, em-
fim, uma politica miseravelmente humana,"
e não uma fé.

Na livre lealdade de minha consciência,
e para a paz deminh'alma, eu julgo dever
declarar-vos Eminência, que não sou mais
clérigo, que não pertenço nrçis á Egreja.

Dignai-vos de bem acolher, etc. »

Victor Chakbonnel.

DONATIVOS

A «Caridade» agradece aos distinclos
cavalheiros que tem concorrido com
seus donativos para auxilio âi ma pu-
blicação A-Deus roga que muito lhes
dê afrni de que possão,concorrendo conr '
o seu obulo, fazer com qne, a luz seji (
dada a t odos.

Náo declinamos nomes para nào of-
fender susceptibilidades.


